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Os autores iniciam o texto com uma crítica da lógica econômica sobre o 

desenvolvimento humano que fomentou o neoliberalismo. Por sua vez, as crises 

financeiras favorecem e destacam  a degradação ambiental indissociavelmente ligada à 

degradação social e cultural. 

Diante destas crises estabelecidas é que propõem a discussão sobre a 

universidade e a EA, visto que, ainda que a educação não seja a solução isolada para o 

caos, “pode incentivar a emergência de um sujeito mais critico, historicamente situado, 

que pode transformar a realidade opressora.” (p.32). 

É este compromisso social, portanto, que deve assumir a universidade diante da 

EA, a qual, por sua vez “fomenta novas atitudes nos sujeitos sociais e novas decisões da 

sociedade, guiadas pelos princípios da sustentabilidade ecológica e da valorização da 

diversidade cultural.” (p.33). 

A dificuldade, no entanto, reside mais nas políticas educacionais, 

especialmente como apontam os autores no caso do Brasil, do que na sensibilização 

ambiental. São referidos, dentre outros fatores, a deficiente qualificação e capacitação 

docente, as condições precárias de trabalho, e a ausência de uma política educacional 

que “garanta os processos decisórios” (p. 33). 

Neste sentido, os autores frisam a importância da EA nas universidades 

propiciando a reflexão sobre o papel do indivíduo na sociedade. 

Citam 4 enfoques curriculares tidos como indispensáveis na discussão 

universidade – dimensão ambiental, quais sejam: formação epistemológica, crítico-

social, ecológico-ambiental, e, pedagógico. Em síntese, tais enfoques objetivam 

fortalecer a capacidade de interpretação da realidade para construção de conhecimentos 

os quais, por sua vez, permitam a compreensão da complexidade ambiental, servindo a 

construção  de “um novo discurso para a intervenção local, com estratégias educativas 

que proporcionem a formação de sujeitos críticos capazes de participação.” (p. 34). 

Ainda assim, os autores apontam uma dificuldade dos projetos que envolvem 

EA afastarem-se da generalidade e complexidade, vez que “os trabalhos produzidos não 

demonstram evidencias significativas nos aspectos relacionados à formação de atitudes 

e valores que possibilitem o benefício de um manejo adequado dos sistemas ambientais, 

que certamente corroborariam para atender às dinâmicas naturais, sociais e culturais. 

(p.34). 

Na sequência, os autores apresentam a estrutura de pesquisa do PPG-ERN, 

afirmando a contínua discussão sobre o mesmo a fim de possibilitar o impacto 
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socioambiental pretendido. Assim, apresentam conceitos e referenciais 

teóricos desenvolvidos no âmbito do programa referido. 

Destacam que para compreender a complexidade ambiental “associada à 

interação ser humano – ambiente é fundamental o exercício de uma abordagem mais 

abrangente que englobe uma visão contextualizada da realidade ambiental: os 

componentes biofísicos e as condições sociais.”
2
 (p.36). 

Segundo os autores 

A abordagem deve ser conceitualmente ampliada em função da 

própria complexidade dos problemas ambientais e dos impactos dos 

mesmos nos sistemas naturais e sociais, enfatizando a incorporação 

efetiva dos aspectos sócio-econômico-culturais na dinâmica da 

unidade de estudo. (p.36). 

Esta abordagem ampliada se resolve, segundo os autores, a partir do conceito 

de neossistema, o qual abrange os componentes biofísicos e sociais. A partir daí os 

autores exemplificam a abordagem eleita, inclusive relacionando a gestão ambiental sob 

a perspectiva de uma sustentabilidade multidimensional (ecológica, social, política e 

individual). 

Nesta perspectiva se estabelece como relevante o conhecimento que se inicia 

“com as experiências do sujeito [...]” (p. 38). 

Estabelecem que tal complexidade “implica em considerar o individuo como 

sujeito histórico capaz de ousar a civilização, ao invés de ser apenas uma mera 

testemunha das barbáries cometidas contra a humanidade” (p. 38), visto que é desta 

forma que se torna possível “questionar o modelo econômico perverso em vigência, dos 

impactos deste tipo de desenvolvimento e de sua influência na dinâmica cultural. 

Implica sobretudo, em questionar os tipos de relações desenvolvidas  e qual a influência  

destas no processo de interação entre o componente social com a dinâmica cultural.” 

(p.38). 

Portanto, projetos de investigação ambiental exigem “a interação entre os 

diversos aspectos inerentes a questão ambiental, nenhum dos quais é possível de ser 

isoladamente trabalhado, devido o caráter global e sistêmico do ambiente.” (p. 42). 

Mais do que isso, fazem “emergir o verdadeiro sentido de participação nas 

tomadas de decisões nas estratégias de manejo à sustentabilidade local” (P.42) 

Assim, afirmam os autores que  

Neste contexto, a Educação Ambiental corresponde a um processo que 

permite ao grupo social, compreender as relações de 

interdisciplinaridade coma unidade da paisagem ou do ambiente de 

entorno, atendendo a diversidade das dinâmicas naturais, sociais e 

culturais em termos local ou regional. (p.45) 

Em síntese, somente a partir de um conhecimento total do ambiente é que o 

sujeito, conforme refere o texto, apreendem a realidade e se tornam aptos a buscar 

soluções para as questões ambientais. Assim, a Educação Ambiental se revela como 

uma “estratégia fundamental no preparo dos atores sociais para participarem, ativa e 
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conscientemente, na gestão e na busca de alternativas para a solução 

dos problemas ambientais” (p.45). 

E diante destes argumentos os autores acreditam que a EA se propõe a 

demonstrar que uma analise ambiental, diante da complexidade que é, exige um estudo 

interdisciplinar. 

É perante este quadro que o texto convida ao debate acerca do tema 

universidade- EA, afirmando que  

Neste contexto, a incorporação da dimensão social nos estudos 

ecológicos, associada aos aspectos da gestão e sustentabilidade dos 

ecossistemas e da conservação da biodiversidade, direcionados à 

sensibilização (cognitiva) dos diferentes grupos sócio-culturais da 

comunidade, representa uma estratégia que permite o esclarecimento 

da sociedade dos benefícios e do retorno sócio-econômico dos 

sistemas ambientais e dos recursos naturais no estado de 

conservação.(p. 46). 

Finalmente, encerram os autores argumentando que  

No contexto da realidade latino-americana, não há dúvidas de que a 

universidade tem uma função significativa, não somente no sentido da 

crítica, como também na produção de conhecimentos que contribuam 

ao processo de transformação das ações humanas com o seu meio. São 

encontros fundamentais sem a necessidade de despedirmo-nos de 

nossas essências. (p.48). 

 


